
Aula 5 - Uso, Guarda, Higienização e 
Manutenção dos EPIs
Objetivos de Aprendizagem
Ao final desta aula, você será capaz de:

Realizar inspeções pré-uso 
detalhadas em diferentes tipos 
de EPIs, identificando potenciais 
falhas antes que se tornem 
riscos.

Aplicar as técnicas corretas 
para colocar, ajustar, utilizar e 
remover seus EPIs, garantindo a 
máxima eficácia da proteção.

Implementar procedimentos 
adequados para a guarda, 
conservação e higienização dos 
equipamentos, prolongando sua 
vida útil e funcionalidade.

Identificar o momento exato de substituir um EPI, 
reconhecendo sinais de desgaste, danos ou o fim 
de sua validade.

Compreender sua responsabilidade como um 
agente ativo na cultura de segurança, tratando o 
cuidado com o EPI como parte integral do seu 
trabalho.

A Jornada de Hoje
A eficácia de um Equipamento de Proteção Individual não reside apenas em sua certificação ou na sua entrega ao 
trabalhador. O verdadeiro poder de um EPI se manifesta no seu uso diário, nos cuidados que o antecedem e o 
sucedem. Nesta aula, vamos mergulhar nos rituais que transformam um simples objeto em uma barreira de 
proteção confiável. Abordaremos desde a inspeção minuciosa que inicia um turno de trabalho seguro até os 
procedimentos que garantem que o equipamento esteja em perfeitas condições para o dia seguinte.

Este conteúdo é a ponte entre a teoria da segurança e a prática diária, conectando o que aprendemos sobre a 
importância dos EPIs com as ações que garantem seu funcionamento. Vamos explorar:

01

A Inspeção Pré-Uso
O seu primeiro diálogo com o equipamento.

02

Técnicas de Uso
A ciência por trás do ajuste perfeito.

03

Guarda e Higienização
O cuidado que prolonga a proteção.

04

O Fim da Linha
Sabendo quando dizer adeus a um EPI.



A Inspeção Pré-Uso: Seu Primeiro Ato de Prevenção

Por Que a Inspeção é a Etapa Mais Crítica?
Antes mesmo de vestir um capacete, calçar um par de luvas ou ajustar um cinto de segurança, existe um passo 
fundamental que define a fronteira entre a proteção real e a falsa sensação de segurança: a inspeção pré-uso. 
Este não é um mero procedimento burocrático, mas sim um diálogo ativo com o equipamento que protegerá sua 
integridade. Negligenciar esta etapa é como iniciar uma viagem sem verificar os freios do carro. A NR-6 estabelece 
a responsabilidade do trabalhador em zelar pela sua guarda e conservação, e isso começa com a verificação diária 
de suas condições de uso.

A inspeção pré-uso é a sua primeira linha de defesa. Ela permite identificar defeitos, desgastes ou danos 
que podem comprometer completamente a funcionalidade do EPI no momento em que você mais 
precisar.

Integrada ao Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR), essa verificação é um componente vital da gestão de 
segurança, pois garante que as medidas de controle individual estejam operacionais. Um EPI danificado não é uma 
medida de controle; é um risco adicional. Portanto, a inspeção deve ser encarada com a máxima seriedade, como 
um ritual de preparação que antecede qualquer atividade laboral.

O Que Procurar: Uma Visão Geral
Cada tipo de EPI possui suas particularidades, mas existem princípios universais na inspeção. O objetivo é buscar 
por qualquer anomalia que indique uma perda na capacidade de proteção. Isso inclui verificar a integridade 
estrutural do equipamento, procurando por fissuras, rasgos, furos, peças soltas ou sinais de corrosão. É essencial 
também observar a validade, não apenas do Certificado de Aprovação (CA) no momento da compra pela empresa, 
mas também a vida útil estipulada pelo fabricante, especialmente em itens como filtros químicos ou componentes 
de material sintético que se degradam com o tempo.

Estrutura
Verifique fissuras, rasgos, 
furos, peças soltas ou sinais de 
corrosão

Validade
Observe a vida útil estipulada 
pelo fabricante e o CA

Limpeza
Avalie a higiene e busque por 
substâncias que possam 
esconder defeitos

A limpeza é outro fator crucial. Um EPI sujo pode esconder defeitos e, dependendo da substância, pode causar 
irritações na pele ou até mesmo contaminação. Portanto, a avaliação visual e tátil deve ser minuciosa, percorrendo 
todas as partes do equipamento. Pense nisso como um checklist mental: Estrutura, Validade e Limpeza. Ao 
identificar qualquer problema, por menor que pareça, a regra é clara e inegociável: não use o equipamento. 
Comunique imediatamente seu supervisor para que a substituição seja providenciada.



Detalhes da Inspeção na Prática
Exemplos Práticos de Inspeção por Tipo de EPI
A teoria da inspeção ganha vida quando a aplicamos a equipamentos específicos. A complexidade da verificação 
varia, mas a atenção aos detalhes deve ser constante. Vamos analisar alguns exemplos práticos que ilustram como 
essa inspeção deve ser conduzida no dia a dia, transformando o conceito abstrato em ações concretas e 
salvadoras.

Capacete de Segurança

A inspeção vai além de verificar se o casco está 
rachado. É fundamental examinar a suspensão interna 
(carneira), que é responsável por absorver o impacto. 
Verifique se as tiras não estão ressecadas ou 
desfiadas e se os pontos de encaixe no casco estão 
firmes. Um teste simples é pressionar o casco com as 
mãos; ele não deve deformar facilmente nem 
apresentar estalos, que podem indicar plástico 
ressecado e quebradiço.

Luvas de Proteção

A inspeção depende do risco. Para luvas de raspa ou 
couro usadas contra agentes mecânicos, procure por 
furos, costuras desfeitas ou áreas excessivamente 
gastas. Já para luvas de proteção química, a inspeção 
é ainda mais crítica. Infle a luva com ar e mergulhe-a 
em água (se o procedimento permitir) para buscar por 
microfuros que seriam invisíveis a olho nu, mas que 
permitiriam a passagem de produtos perigosos. 
Verifique também por sinais de degradação do 
material, como inchaço, enrugamento ou 
ressecamento.

Respirador

A inspeção é um processo multifacetado. Inicia-se 
pela verificação das partes de borracha ou silicone, 
que não podem estar ressecadas ou deformadas, pois 
isso comprometeria a vedação no rosto. Os tirantes 
(elásticos) devem ter pressão suficiente para garantir 
um ajuste firme, mas sem causar desconforto. As 
válvulas de inalação e exalação devem ser checadas 
para garantir que não estão presas ou danificadas. Por 
fim, e mais importante, verifique a validade e a correta 
instalação dos filtros ou cartuchos. Utilizar um filtro 
vencido é o mesmo que não utilizar proteção alguma.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas contidas nesta seção estão atualizadas 
até 2025. Consulte sempre as fontes oficiais para verificar possíveis alterações na legislação ou normas 
aplicáveis, como a NR-6, e siga rigorosamente as recomendações do fabricante para a inspeção de cada 
EPI.



A Ciência do Ajuste Perfeito: Colocação e Uso
Mais Que Vestir: A Importância do Ajuste Correto
Receber e vestir um EPI são apenas os primeiros passos. A verdadeira proteção só é alcançada quando o 
equipamento está perfeitamente ajustado ao corpo do usuário. Um ajuste inadequado pode anular completamente 
a eficácia do EPI, criando vãos, pontos de pressão ou desconforto que levam ao uso incorreto ou até mesmo à 
remoção do equipamento em áreas de risco. A nova redação da NR-6 reforça a necessidade de o treinamento 
abordar as especificidades de cada EPI, e o ajuste é, sem dúvida, uma das mais cruciais.

Protetor Auricular Tipo Concha

Se a haste não for ajustada para exercer a pressão 
correta, ou se as almofadas não selarem 
completamente ao redor da orelha, o ruído perigoso 
encontrará um caminho livre para o seu canal auditivo, 
tornando a proteção ineficaz.

Óculos de Segurança

Se houver um espaço significativo entre a armação e o 
rosto, partículas volantes podem atingir os olhos por 
esses vãos. O ajuste não é uma questão de conforto, 
mas sim um requisito técnico para que a barreira de 
proteção funcione conforme projetado.

O ajuste correto também está diretamente ligado à aceitação do EPI pelo trabalhador. Equipamentos 
desconfortáveis ou mal ajustados são uma das principais razões para a não utilização. Por isso, a escolha do 
tamanho correto e o treinamento sobre como ajustar cada componente são essenciais. É responsabilidade do 
empregador fornecer EPIs de tamanhos adequados, e é responsabilidade do trabalhador aprender e aplicar as 
técnicas de ajuste para garantir sua própria segurança. Este processo colaborativo é um pilar de uma cultura de 
segurança proativa.

A Vedação Como Fator Crítico em Respiradores
Em nenhum outro equipamento o ajuste é tão vital quanto nos respiradores. A proteção respiratória depende de 
uma vedação facial completa. Qualquer pequena fresta entre a máscara e a pele se torna um ponto de entrada 
para contaminantes, sejam eles poeiras, névoas, fumos ou gases. É por esta razão que a legislação exige, para 
respiradores que dependem de vedação, a realização de um ensaio de vedação (conhecido como fit test) para 
garantir que o modelo e o tamanho escolhidos são adequados para o formato do rosto do trabalhador.

Pressão Negativa
Cubra a entrada dos filtros com as palmas das mãos, 
inale suavemente e segure a respiração por alguns 
segundos; a peça facial deve se contrair levemente e 
permanecer assim.

Pressão Positiva
Cubra a válvula de exalação e exale suavemente; a 
peça deve expandir um pouco sem que haja 
vazamento de ar pelas laterais.

Além do ensaio inicial, o trabalhador deve realizar uma verificação de vedação toda vez que colocar o respirador. 
Realizar esses testes rápidos e simples antes de entrar em uma área de risco é um procedimento que leva 
segundos, mas que garante horas de proteção efetiva.



Guia Prático de Colocação e Remoção
Colocando o EPI: Uma Sequência Lógica
A ordem e a maneira como os EPIs são colocados e removidos são tão importantes quanto o seu uso. Uma 
colocação inadequada pode comprometer o ajuste, enquanto uma remoção incorreta pode levar à contaminação. 
O processo deve ser metódico e consciente, especialmente ao lidar com múltiplos EPIs ou com contaminantes 
perigosos. A regra geral é seguir uma sequência que vai da cabeça aos pés, ou que priorize os equipamentos que 
oferecem proteção mais ampla primeiro.

Vamos imaginar um cenário que exige proteção completa: um trabalhador que precisa entrar em uma área com 
risco químico e de impacto. A sequência de colocação seria lógica e progressiva.

Macacão de Proteção
Garantindo que esteja bem fechado

Sapatos de Segurança
Calçados adequados ao risco

Respirador
Realizando a verificação de vedação

Óculos de Ampla Visão
Ajustando sobre o respirador sem criar frestas

Capacete
Ajustado firmemente

Luvas
Punhos por cima das mangas do macacão

Cada passo é deliberado, assegurando que cada peça se integre à outra para formar um sistema de proteção 
coeso.

Removendo o EPI: O Risco da Contaminação Cruzada
A remoção do EPI é um momento de altíssimo risco, especialmente em ambientes com contaminação química ou 
biológica. A parte externa do equipamento está potencialmente contaminada, e o objetivo é retirá-lo sem transferir 
esses contaminantes para a sua pele, cabelo ou roupas. A sequência de remoção é, geralmente, o inverso da 
colocação, com um foco extremo em evitar o contato com as superfícies externas.

Continuando o exemplo anterior, o processo de descontaminação começaria com a limpeza das luvas e do 
macacão, se aplicável e previsto no procedimento. A remoção inicia-se pelo item mais contaminado, geralmente as 
luvas, utilizando uma técnica para que a pele nunca toque a parte externa. Uma luva é puxada pela outra, virando-
a do avesso. Com a mão limpa, a segunda luva é retirada pelo lado de dentro. Em seguida, o macacão é aberto e 
rolado de cima para baixo, também pelo avesso. O capacete, os óculos e, por último, o respirador são removidos, 
sempre tocando nas partes internas ou nas tiras de fixação. Este procedimento cuidadoso é a garantia de que o 
risco não será levado para fora da área de trabalho.



Guarda e Conservação: Prolongando a Vida Útil da 
Proteção
O Local Correto de Armazenamento
O cuidado com o Equipamento de Proteção Individual não termina quando o expediente acaba. A forma como ele é 
guardado e conservado impacta diretamente sua durabilidade e, consequentemente, sua eficácia. Deixar um 
capacete exposto ao sol no painel de um carro ou jogar luvas úmidas em uma caixa de ferramentas fechada são 
práticas que podem degradar os materiais e comprometer a segurança. Cada EPI deve ter um local de 
armazenamento designado, que o proteja de intempéries e danos.

Ambiente Limpo
Livre de poeira e contaminantes

Seco e Arejado
Evita mofo e oxidação

Longe do Sol
Protege contra radiação UV

Temperatura Adequada
Sem extremos de calor ou frio

O ambiente ideal para a guarda de EPIs é limpo, seco e arejado, longe da luz solar direta, de temperaturas 
extremas e do contato com produtos químicos agressivos. A radiação ultravioleta do sol, por exemplo, pode 
ressecar e tornar quebradiços os plásticos de capacetes e as borrachas de respiradores. A umidade excessiva 
pode promover o crescimento de mofo e bactérias, além de causar a oxidação de partes metálicas. Portanto, 
armários individuais ou compartimentos específicos em áreas de vestiário são as soluções mais indicadas, 
garantindo que o equipamento esteja protegido e pronto para o uso no dia seguinte.

Essa prática de armazenamento adequado vai além da simples conservação; ela reforça a cultura de segurança. 
Ao tratar o EPI com respeito e cuidado, o trabalhador internaliza sua importância. A empresa, por sua vez, ao 
fornecer as condições adequadas para a guarda, demonstra seu compromisso com a saúde e o bem-estar de sua 
equipe. É um ciclo virtuoso onde o cuidado com o equipamento reflete o cuidado com a vida.

Orientações Específicas de Conservação
Diferentes EPIs exigem cuidados de conservação distintos, geralmente detalhados no manual do fabricante. Por 
exemplo, cintos de segurança tipo paraquedista nunca devem ser dobrados de maneira apertada ou guardados 
sob objetos pesados, pois isso pode criar vincos que enfraquecem as fibras sintéticas. O ideal é pendurá-los ou 
armazená-los em uma bolsa própria, garantindo que as fitas não fiquem torcidas.

Protetores auriculares, tanto os de inserção quanto os de concha, devem ser guardados em seus estojos originais 
para evitar que sejam amassados ou contaminados com a sujeira do ambiente. Já os calçados de segurança 
precisam de um tempo para arejar após o uso, para evitar a proliferação de fungos e odores. Se o calçado estiver 
molhado, ele deve ser seco à sombra, pois o calor direto pode danificar o couro e os materiais de vedação. Seguir 
estas orientações simples de conservação é um investimento de baixo custo que gera um alto retorno em 
segurança e durabilidade.



Higienização e Manutenção: A Saúde do EPI e do 
Usuário
A Importância da Limpeza Regular
A higienização dos Equipamentos de Proteção Individual é um pilar fundamental tanto para a conservação do 
material quanto para a saúde do trabalhador. O acúmulo de suor, poeira e outras substâncias pode não apenas 
danificar o EPI, mas também causar irritações na pele, dermatites e outras condições adversas. Manter o 
equipamento limpo é uma questão de higiene pessoal e de segurança. A atualização da NR-6 foi clara ao incluir a 
higienização como um tópico obrigatório do treinamento, reconhecendo seu papel na prevenção de riscos.

O processo de limpeza deve ser realizado conforme as especificações do fabricante. O uso de 
solventes agressivos, abrasivos ou métodos de limpeza inadequados pode degradar os materiais e 
comprometer a função protetora do EPI.

Na maioria dos casos, a limpeza pode ser feita com um pano úmido e sabão neutro. Após a limpeza, é crucial 
garantir que o equipamento esteja completamente seco antes de ser guardado, para evitar a proliferação de 
microrganismos.

Exemplo: Respirador Reutilizável

Desmonte o respirador (se o modelo permitir)1.

Lave as peças em água morna com sabão neutro2.

Limpe as válvulas com cuidado para não danificá-las3.

Seque ao ar livre, em local protegido do sol4.

Inspecione cada componente durante a limpeza5.

Este ritual de limpeza não só garante a 
higiene, mas também oferece mais uma 
oportunidade para inspecionar cada 
componente do equipamento em busca de 
sinais de desgaste ou dano, reforçando o 
ciclo de cuidado e segurança.

Pequenas Manutenções e a Proibição de Reparos 
Improvisados
Alguns EPIs permitem a realização de pequenas manutenções, como a substituição de peças desgastadas por 
peças de reposição originais. É o caso da suspensão de um capacete, das válvulas de um respirador ou das lentes 
de um óculos de segurança. Essas substituições devem sempre seguir as instruções do fabricante para garantir 
que o equipamento mantenha sua certificação e seu nível de proteção. A empresa deve ter um sistema para 
fornecer essas peças de reposição e treinar os usuários sobre como realizar a troca de forma segura.

Contudo, é fundamental estabelecer um limite claro: nunca realize reparos improvisados em um EPI. Utilizar fita 
adesiva para remendar uma luva rasgada, colar uma haste de óculos quebrada ou costurar a fita de um talabarte 
são práticas extremamente perigosas que criam uma falsa sensação de segurança. Um EPI que sofreu um dano 
estrutural deve ser imediatamente retirado de uso e descartado. A integridade do equipamento foi projetada e 
testada sob condições específicas, e qualquer alteração não autorizada anula completamente sua capacidade de 
proteção. A regra é simples: na dúvida, substitua.



O Fim da Vida Útil: Sabendo Quando Substituir um EPI
Identificando os Sinais Visíveis de Desgaste
Todo Equipamento de Proteção Individual tem uma vida útil limitada. Reconhecer o momento de aposentar um EPI 
é uma habilidade tão importante quanto saber usá-lo corretamente. A decisão de substituição não deve se basear 
apenas em danos óbvios, como um rasgo ou uma peça quebrada. Muitas vezes, os sinais de que um equipamento 
perdeu sua eficácia são mais sutis e exigem um olhar treinado, desenvolvido durante a inspeção pré-uso diária.

Plásticos
Descoloração, ressecamento e 
microfissuras causadas pela 
exposição ao sol, tornando o 
material quebradiço.

Tecidos e Fitas
Fibras desfiadas, cortes, 
queimaduras ou áreas que sofreram 
abrasão severa.

Borrachas e Silicones
Perda de elasticidade, rachaduras 
ou sensação "pegajosa" ao toque 
indicam degradação.

O desgaste pode se manifestar de várias formas. Ignorar esses sinais é colocar a si mesmo em risco 
deliberadamente.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas contidas nesta seção estão atualizadas 
até 2025. A validade do Certificado de Aprovação (CA) deve ser verificada pelo empregador no ato da 
compra, mas a vida útil do EPI em campo depende das condições de uso, conservação e das 
recomendações do fabricante. Um CA válido no momento da compra não garante proteção se o 
equipamento estiver visivelmente danificado ou degradado.



A Questão da Validade e dos Danos Não Visíveis
Além do desgaste visível, existem outros dois fatores cruciais que determinam o fim da vida útil de um EPI: a data 
de validade estipulada pelo fabricante e a ocorrência de um impacto severo. Muitos componentes, especialmente 
filtros químicos, cartuchos e alguns materiais sintéticos, possuem uma validade definida que deve ser 
rigorosamente respeitada. Mesmo que o item pareça novo, suas propriedades protetoras podem ter se degradado 
quimicamente com o tempo.

1
Validade do Fabricante
Filtros químicos, cartuchos e materiais sintéticos possuem validade definida. Respeite rigorosamente 
essas datas, mesmo que o equipamento pareça novo.

2
Após Impacto Severo
Um capacete ou cinto de segurança que sofreu impacto significativo deve ser imediatamente 
descartado, mesmo sem danos visíveis. A estrutura interna pode estar comprometida.

O segundo fator é o impacto. A integridade do material foi projetada para absorver aquela energia uma única vez. 
Reutilizá-lo é um risco inaceitável. A política deve ser clara: após um impacto, a substituição é obrigatória.



O Descarte e a Responsabilidade na Cultura de 
Segurança
O Procedimento Correto para o Descarte
Uma vez que um EPI é considerado inadequado para o uso, seja por dano, desgaste ou validade expirada, ele deve 
ser retirado de circulação de forma definitiva. Simplesmente jogá-lo no lixo comum pode não ser suficiente, pois 
outra pessoa poderia encontrá-lo e, desconhecendo seu defeito, tentar utilizá-lo. O procedimento correto é 
inutilizar o equipamento antes do descarte, de uma forma que impeça seu reuso. Isso pode ser feito cortando as 
tiras de um cinto, quebrando a concha de um capacete ou rasgando uma luva.

1

Identificação
Reconheça que o EPI não está mais adequado para 

uso

2

Inutilização
Corte, quebre ou rasgue para impedir reuso

3

Descarte Adequado
Siga procedimentos ambientais para resíduos 

especiais

Este ato de inutilização é o passo final no ciclo de vida do EPI e carrega um simbolismo importante. Ele representa 
o reconhecimento de que a segurança não admite "jeitinhos" ou improvisos. Ao garantir que um equipamento 
defeituoso não possa ser usado por mais ninguém, o trabalhador e a empresa demonstram um nível elevado de 
maturidade em sua cultura de segurança. É a afirmação de que apenas equipamentos em perfeitas condições são 
aceitáveis.

Adicionalmente, é preciso considerar o descarte ambientalmente correto. EPIs que foram contaminados com 
produtos químicos ou biológicos perigosos devem ser tratados como resíduos especiais e descartados conforme a 
legislação ambiental e as normas internas da empresa para gerenciamento de resíduos. A responsabilidade com a 
segurança se estende, assim, à responsabilidade com o meio ambiente.

Você como Agente da Sua Própria Segurança

Ao longo desta aula, exploramos os procedimentos técnicos de inspeção, uso, guarda, higienização e substituição 
dos EPIs. Mais importante que memorizar cada passo, no entanto, é internalizar a filosofia por trás deles. A 
segurança no trabalho não é responsabilidade exclusiva do técnico de segurança ou do gestor. Ela é construída 
diariamente, por cada indivíduo, através de suas atitudes e decisões. O cuidado com o seu EPI é a manifestação 
mais direta e pessoal do seu compromisso com a sua própria vida e bem-estar.

Encare a inspeção pré-uso não como uma obrigação, mas como uma oportunidade de assumir o controle. Ao 
ajustar seu equipamento corretamente, você está personalizando sua proteção. Ao limpá-lo e guardá-lo 
adequadamente, você está investindo no seu futuro. E ao decidir pela sua substituição no momento certo, você 
está agindo com a máxima responsabilidade.

A cultura de segurança que tanto almejamos nas empresas começa com a iniciativa e a consciência de cada 
trabalhador. Você é a peça-chave nesse processo.



Consolidação e Próximos Passos
Resumo da Aula
Nesta jornada, solidificamos o conhecimento prático essencial para o uso seguro e eficaz dos Equipamentos de 
Proteção Individual. Vimos que a proteção vai muito além do simples ato de vestir o EPI.

Perguntas para Reflexão

Em minha rotina, eu realizo a inspeção pré-uso de 
forma automática ou estou verdadeiramente 
presente e atento aos detalhes do meu EPI?

Existe algum EPI que eu utilizo que talvez não 
esteja perfeitamente ajustado? O que posso fazer 
para corrigir isso amanhã?

Como e onde eu guardo meus EPIs ao final do dia? 
Esse local atende aos requisitos de conservação 
que aprendemos?

Já hesitei em solicitar a troca de um EPI por receio 
de ser visto como "exigente"? Como esta aula 
muda minha perspectiva sobre isso?

Conexão com a Próxima Aula
Agora que você domina o ciclo de vida e o uso correto do EPI, estamos prontos para avançar. Na Aula 6 3 O 
Treinamento Obrigatório e a Gestão de EPIs, vamos explorar as responsabilidades da empresa em fornecer 
capacitação de qualidade, como funciona a gestão de entrega e substituição dos equipamentos e como você pode 
participar ativamente deste processo.

Recursos Adicionais
Portal da ENIT (Escola 
Nacional da Inspeção do 
Trabalho)
Para acesso a textos oficiais e 
atualizados das Normas 
Regulamentadoras.

Canal da Fundacentro no 
YouTube
Vídeos educativos sobre 
segurança e saúde no trabalho.

Blog "Segurança do 
Trabalho nwn"
Artigos práticos e dicas sobre o 
uso correto de EPIs.

Lembre-se: o conhecimento é sua ferramenta mais poderosa. O uso correto e consciente dos EPIs é a sua 
armadura.

Sua segurança começa com suas escolhas.

Inspeção Pré-Uso
É o seu diálogo diário com o 

equipamento, buscando 
ativamente por qualquer sinal de 

falha. Lembre-se: Estrutura, 
Validade e Limpeza.

Uso e Ajuste
Um EPI só funciona se estiver 
perfeitamente ajustado. A técnica 
correta de colocação e a 
verificação de vedação são 
inegociáveis.

Guarda e Higienização
O cuidado contínuo, através do 
armazenamento correto e da 
limpeza adequada, preserva a 
integridade e prolonga a vida útil 
do EPI.

Substituição
Saber identificar o fim da vida útil, 

seja por desgaste, dano ou 
validade, é uma decisão crítica 

para a sua segurança. Na dúvida, 
sempre substitua.


